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UTABancários cobram 

fim das demissões
Bancários cobram o fim das demissões imotivadas no banco espanhol e 

melhores condições de trabalho. Somente este ano foi cortado 4,5 mil 
empregos no país e em Campo Grande-MS foram 38 demissões, sendo 

nove somente nos últimos dois meses

Os bancários denunciaram que o Santander 
é hoje o banco que mais está demitindo no 
Brasil. Segundo dados do Dieese, a partir 
dos balanços publicados, mesmo com lucro 
líquido de R$ 4,3 bilhões até setembro deste 
ano, houve corte de 3.414 empregos no 
mesmo período, o que é totalmente 
injustificável.

 Apenas no terceiro trimestre, a instituição 
eliminou 1.124 postos de trabalho. Já nos 
últimos 12 meses, a redução alcançou 4.542 
vagas, uma queda de 8,2% no quadro de 
funcionários que caiu para 50.578 em 
setembro.

Os dirigentes sindicais questionaram o 
executivo do Santander por que o corte de 
empregos ocorre justamente no Brasil, que 
participa com 24% do lucro mundial, o maior 
resultado entre todos os países onde o 
banco atua.

Não é à toa que o banco voltou a ser 
campeão em outubro no ranking de 
reclamações de clientes no BC, num ano 
em que ocupou essa incômoda liderança 

por sete meses .
Os banqueiros  reconhecem que estão 
acontecendo dispensas e que continuarão 
ocorrendo, dizendo que são "normais". 

Os dirigentes sindicais rebateram, 
afirmando que para os trabalhadores, 
principais responsáveis pelos lucros 
bilionários do banco, são anormais e nada 
contribuem para melhorar o atendimento e 
a eficiência da instituição.
 
Os representantes dos trabalhadores 
denunciaram que existe uma onda de 
boatos de novas demissões em massa na 
véspera do Natal. No ano passado, o 
banco desligou sem justa causa 1.153 
funcionários em todo país, o que 
representou um corte de 975 empregos.
  
Os sindicalistas mostraram ao executivo do 
Santander que o atual modelo de gestão do 
banco não serve para motivar os 
funcionários, melhorar o atendimento e 
alavancar o banco no mercado. Os 
trabalhadores estão hoje inseguros, 
descontentes e infelizes.
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